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PETROQUÍMICA

Fórum da indústria 
química reforça agenda 
de competitividade, 
inovação e soberania

A indústria química gaúcha re-
uniu no dia 18 de maio representan-
tes do setor produtivo, autoridades 
públicas, empresários e lideranças 
institucionais no Fórum Indústria 
Química RS: competitividade, ino-
vação e desenvolvimento do Brasil, 
realizado no Centro de Eventos da 
Fiergs, em Porto Alegre.  Promovido 
pela Associação Brasileira da Indús-
tria Química (Abiquim), em parce-
ria com o Sindicato das Indústrias 
Químicas do RS (Sindiquim RS) e 
o Comitê de Fomento Industrial do 
Polo RS (Cofip), o encontro debateu 
os desafios e oportunidades para o 
fortalecimento da indústria química 
gaúcha e nacional em um cenário 

marcado por tensões geopolíticas, 
aumento da competitividade inter-
nacional e necessidade de fortaleci-
mento da produção local.

Lideranças do setor destaca-
ram a importância de políticas in-
dustriais consistentes, da inovação 
e da articulação entre iniciativa pri-
vada e poder público para ampliar 
a competitividade da cadeia quími-
ca, considerada estratégica para o 
desenvolvimento econômico e para 
a soberania nacional. Na abertura 
do evento, o presidente-executivo 
da Abiquim, André Passos Cordei-
ro, ressaltou o papel da indústria 
química como base para diferentes 
cadeias produtivas e destacou a 

A força da indústria química gaúcha
Participação na indústria
 A indústria química representa 
9,5% da transformação industrial 
do Rio Grande do Sul
 O Estado possui a 2ª maior par-
ticipação do setor no Brasil, atrás 
apenas de São Paulo

Exportações
 O Rio Grande do Sul é o 2º maior 
exportador de produtos químicos 
do país
 Em 2025, as exportações do 
setor alcançaram US$ 1,4 bilhão
 Esse volume correspondeu a 
11% das exportações nacionais da 
indústria química

Geração de empregos
 A indústria química gaúcha 

gerou cerca de 18,9 mil empregos 
formais em 2025
 Os municípios com maior concen-
tração de empregos no setor são:
 Rio Grande
 Triunfo
 Porto Alegre
Juntos, esses municípios respon-
deram por 37,1% dos postos de 
trabalho da indústria química no 
estado
Principais atividades do setor
Fabricação de:
 fertilizantes
 resinas
 petroquímicos básicos
 Essas atividades impulsionam a 
geração de empregos e a dinâmi-
ca econômica do segmento 

necessidade de fortalecimento da 
produção nacional.  “Nosso pro-
pósito de trabalho é aumentar a 
soberania nacional de uma cadeia 
produtiva que é fundamental para 
o desenvolvimento do País, princi-
palmente em frentes como as im-
portações de resinas estrangeiras 
que impactam a nossa competitivi-
dade”, afirmou.

Durante o painel sobre o futuro 
da indústria química no RS, Pas-
sos também destacou diferenciais 
competitivos da indústria química 
brasileira, como a menor pegada de 
carbono em comparação aos princi-
pais mercados internacionais, o alto 
valor agregado dos produtos e a ca-
pacidade histórica de abastecimen-
to mesmo em cenários adversos.

O debate também abordou os 
impactos das importações e a ne-
cessidade de preparação estrutural 
do setor. Para o presidente do Sindi-
quim-RS, Maurício Ecker Fontana, o 
Brasil precisa fortalecer sua capaci-
dade produtiva e investir em qualifi-
cação profissional. “Temos de fazer 
o dever de casa, como o fez a China 
de forma muito bem-feita e que hoje 
é referência número um em insumos 

químicos”, alertou.
Representando o Conselho de 

Administração do Comitê de Fomen-
to Industrial do Polo do Rio Grande 
do Sul (Cofip RS), o diretor adminis-
trativo Sidnei Anjos defendeu maior 
integração entre os diferentes ato-
res envolvidos no desenvolvimento 

da indústria química. “Os interes-
ses de todas as partes devem vir 
para a mesa para aí sim fazermos 
um plano de médio e longo prazo no 
qual o Estado, em seu sentido mais 
amplo, precisa vir com investimen-
tos para colher retorno positivo lá 
na frente”, afirmou.


